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Abstract.

This article presents a proposal for an unified diagram, uniting the elements of the following methods for mapping of processes: IDEF0 - Functions Mapping; IDEF3 - Activities Mapping. The technique of mapping the chain of activities in a process consists of: activities; events; business objects; business rules; support mechanisms; actors; areas; precedence relationship and conditional logic. The fusion of the elements of the methods IDEF0 and IDEF3, in the proposed diagram, consists of almost all of the elements mentioned. The diagram also makes it easier to map the process, uniting in one diagram elements of both methods IDEF0 and IDEF3.  In addition, notes were created to  explicit  the events and external entities that set off actions in the pocess in response  to the received impulses, for the production of goods or requested services through events. 
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Gestão da Produção – Engenharia de Métodos.

1. As razões de uma técnica de mapeamento da cadeia de atividades de processos com base em métodos IDEF.

O objetivo deste documento é apresentar uma proposta de um método para mapeamento de cadeias de atividades de processos de negócios, baseado na integração em um único diagrama, dos elementos constantes dos diagramas, do método IDEF0 para mapeamento de funções e do método IDEF3 para o mapeamento de atividades. Informações detalhadas sobre estes métodos estão disponíveis em: www.idef.com. Estes métodos foram criados pelo programa ICAM – Integrated Computer Aided Manufacturing, desenvolvido pela força aérea dos EUA. São métodos largamente difundidos, adotados pelo governo e importantes empresas dos EUA. 

A titulo de fixação do conceito de processo serão apresentadas algumas definições de autores consagrados:

“ordenação especifica das atividades de trabalho no tempo e espaço, com inputs e outputs claramente identificados; uma estrutura para ação” [DAVENPORT, (1994)];

“conjunto de atividades com uma ou mais espécies de entrada, e que cria uma saída de valor para o cliente” [HAMMER, (1994)];

“é uma coleção de atividades interagidas que trabalham para produzir e definir produtos e serviços. Todos os processos empresariais existem para cumprir a missão da empresa. Os processos de negócios devem estar relacionados de alguma maneira à missão da empresa” [APPLETON, (1994)].

Uma técnica de mapeamento de cadeias de atividades de processos deve contemplar os seguintes aspectos de mapeamento de um processo.

O mapeamento dos diversos tipos de atividades que são executadas, sejam manuais, manuais apoiadas por tecnologia, ou automatizadas. Atividades de transformação  não automatizadas de entradas em saídas, de transporte de objetos de um local para outro, de controles visuais, de arquivamento e recuperação de documentos, de recepção e atendimento de pessoas, precisam ser mapeadas com a mesma ênfase com que as atividades computadorizadas são mapeadas através das diferentes metodologias existentes.

O mapeamento explícito dos eventos que as entidades externas ao processo disparam. A tipificação da natureza do evento, se temporal ou condicional ou ad hoc, deve ser permitida, para que o processo nos casos de eventos condicionais ou temporais possa constatar a eventual não ocorrência destes. Os eventos também determinam o tipo de relacionamento que o processo estabelece com o mundo exterior, caracterizando os mecanismos através dos quais este relacionamento ocorre (internet, telefone, correio, visita a empresa).

O mapeamento dos objetos de negócio que transitam ao longo da cadeia de atividades do processo carregando dados. A identificação dos objetos de negócio e dos seus dados é fundamental para a elaboração do modelo de dados, que permitira ao processo guardar os dados necessários e produzir as informações demandadas.

O mapeamento das regras de negócios. A definição da natureza da regra, se determinística ou interpretativa, é básica para que possamos determinar sua forma de implementação. Se a regra for interpretativa, não poderá ser automatizada.

O mapeamento dos mecanismos de suporte, ou seja, a infra-estrutura requerida para que a atividade possa ser executada. Pode envolver computadores, máquinas de calcular, copiadoras, digitalização de imagens e outros.

A identificação dos atores responsáveis pela execução das atividades.

A identificação dos locais onde as atividades estão sendo executadas.

O estabelecimento das relações de precedência entre atividades, para que se tenha idéia do comportamento do processo numa dimensão temporal.

O mapeamento da lógica condicional, que determina as sequências alternativas de atividades que o processo irá executar, em função do resultado da avaliação de condições explicitamente registradas.

Isoladamente nenhum método ou técnica atende a todos os requesitos elencados. 

O autor optou pela familia de métodos IDEF para construir a sua técnica de mapeamento de cadeias de atividades de processos, pelas seguintes razões:

Os métodos IDEF0 e IDEF3 foram construídos com o objetivo explícito de mapear cadeias de atividades de processos, diferentemente de outros métodos, que projetados para a construção de sistemas de software, foram posteriormente usados no mapeamento de processos;

A familia de métodos IDEF, em seu conjunto, contempla quase que todos os requesitos elencados, como necessários ao mapeamento de processos.

Na condição de usuário dos métodos IDEF, o autor enfrentou algumas limitações, razão pela qual construiu sua técnica de mapeamento de cadeias de atividades de processos, derivada destes métodos.

Quando se utiliza o método IDEF0, não é possível explicitar os eventos, relações de precedência entre funções, atores, locais de execução e lógica condicional. Mesmo que se adote a estratégia de usar o IDEF0, para representar apenas a macro funcionalidade do processo, torna-se impossivel representar a execução de cursos alternativos de ação em função da avaliação de condições, por causa da ausência de mecanismos para representação da lógica condicional.

Quando se utiliza o método IDEF3, não é possível explicitar os eventos, mapear objetos de negócio, mapear regras de negócio, mapear os mecanismos de suporte e a identificação dos locais.

Quando se tenta representar um mapa de processo, através do uso combinado dos métodos IDEF0 e IDEF3, ocorrem as situações seguintes. O IDEF0 é utilizado para representar a macro lógica do processo. Cada macro atividade do IDEF0 é detalhada através de um ou mais diagramas IDEF3. Regras de negócio e mecanismos de suporte só podem ser representadas em diagramas IDEF0, portanto na macro atividade. Ao detalharmos a macro atividade através dos diagramas IDEF3, não é possível identificar quais são as atividades impactadas por regras de negócio e mecanismos de suporte. Os diagramas IDEF3 não representam fluxos de dados e objetos de negócio, sendo impossível identificar as transformações que estão ocorrendo com os objetos de negócio e seus dados ao longo da cadeia de atividades.

A crescente sofisticação dos habitos de consumo e a aparição de poderosos competidores estão obrigando as empresas a desenvolverem processos flexiveis de produção em massa, para atenderem nichos específicos (PINE, 1994). De acordo com Porter (1996), o alinhamento dos processos com os objetivos estratégicos da empresa pode ser fonte de vantagens competitivas. Desta forma ter os processos de negócios mapeados para rapidamente poder ajusta-los aos novos desafios do mercado, requer técnicas simples e eficazes de mapeamento de processos. Significa ter os processos alinhados com os objetivos do negócio. O diagrama proposto neste artigo, propõe a fusão dos conceitos IDEF0 e IDEF3, criando em um único diagrama a representação de processos que na metodologia IDEF demandam dois tipos de diagramas, facilitando sobremaneira o trabalho de mapeamento de processos.

2. O método IDEF0

O IDEF0 é uma técnica de engenharia para executar e gerenciar necessidades, análises de melhorias, definição de requisitos, análises funcionais, desenho de sistemas, manutenção e as linhas básicas para melhorias continuas. Os modelos IDEF0 fornecem uma fotografia das funções e suas interfaces, que precisam ser captadas e entendidas de forma a tomar decisões de engenharia de sistemas, lógicas, viáveis, integradas e realizáveis. O modelo IDEF0 retrata como as funções do sistema se inter-relacionam e operam, tal como a fotografia de um produto reflete como as diferentes partes se ajustam juntas. Quando utilizado de forma sistemática, o IDEF0 proporciona aos engenheiros de sistemas a possibilidade de:

· Executar a análise e desenho de sistemas em todos os níveis, para sistemas compostos por pessoas, máquinas, materiais, computadores e informação de todos os tipos, para toda a empresa, um sistema ou área específica;

· Produzir documentação de referência concorrentemente com o desenvolvimento para servir como base para a integração de novos sistemas ou melhoria dos sistemas existentes;

· Comunicação entre analistas, projetistas, usuários e gerentes;

· Permitir a unificação do consenso da equipe, alcançada pelo partilhamento do entendimento;

· Gerenciar projetos grandes e complexos utilizando medidas qualitativas de progresso;

· Providenciar uma arquitetura de referência para análise da organização, engenharia da informação e gerência de recursos.

Um diagrama IDEF0 contempla os seguintes elementos: a função, representada por uma caixa; controles ou regras de negócio, representados por setas que se conectam com a função pelo topo da caixa em direção a esta; entradas, representadas por setas que se conectam com a função pela lateral esquerda da caixa em direção a esta; saídas, representadas por setas que se conectam com a função pela lateral direita da caixa saindo desta; mecanismos de suporte, que se conectam com a função pelo lado inferior da caixa em direção a esta; chamadas ( funções genéricas de uso geral ), que se conectam com a função pelo lado inferior da caixa saindo desta. A Figura 01 ilustra a funcionalidade de um diagrama IDEF0.
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Figura 01 – Esquema básico do método IDEF0

A Figura 02 abaixo, apresenta um exemplo de uma função representada através de um diagrama IDEF0. 
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Figura 02 – Exemplo de uma função em um diagrama IDEF0

No exemplo da Figura 02, a função Executar desenho detalhado, requer como entrada o Desenho preliminar, produz como resultado de sua execução o Desenho detalhado. A execução do desenho detalhado, obedece regras de carater orientatitivo, que estão descritas em uma norma técnica de Requisitos de desenho. Sua execução requer a capacitação de um Engenheiro. Utiliza um procedimento auxiliar descrito no diagrama MFG/A631.

O encadeamento de funções em um diagrama IDEF0 ocorre através de setas, que podem ser abertas em um garfo demonstrando que após a execução de uma função existe a ocorrência da execução de várias outras funções, ou que podem ser reunidas em uma convergência indicando que após a execução de várias funções a execução de uma função comum é requerida. Cada função em um diagrama IDEF0 pode ser decomposta em sub-funções, dando origem a um novo diagrama, que é denominado de diagrama filho da função pai que detalha. 

A Figura 03 abaixo ilustra os conceitos apresentados.
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Figura 03 – Exemplo de decomposição em um diagrama IDEF0

De forma resumida, é possivel afirmar que o diagrama IDEF0 permite representar regras de negócio e mecanismos de suporte. Porém não permite a representação de lógica condicional. Mesmo em diagramas de alto nível de abstração é necessário a existência de mecanismos que representem as condições que provocam desvios, condicionando a execução das funções representadas no diagrama. No tocante aos eventos disparadores da execução das funções, notadamente aqueles que são oriundos das fronteiras externas ao processo e que por isto representam a interação do processo com seus clientes, fornecedores, agentes reguladores ou fiscalizadores, constatamos que a proposta do IDEF0 não explicita estas relações.A Figura 04 ilustra a situação de desvio condicional em um diagrama de alto nível de abstração, onde está demonstrada a necessidade da existência de lógica condicional e da representação do evento que justifica a execução da cadeia de funções de um processo. Em um processo de recrutamento e seleção de pessoal, é possível a execução de um recrutamento interno, que abre a perspectiva da promoção funcional para o funcionário escolhido ou para a contratação efetiva de trainees realizando estágios na empresa. Por outro lado, dependendo do perfil profissiográfico exigido pela função pode ser necessário um processo de recrutamento e seleção de recursos humanos externos.
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Figura 04 – Exemplo de diagrama de alto nível com lógica condicional e evento

Se o diagrama acima obedecesse o padrão IDEF0 não poderia ser representado.
3. O método IDEF3

Um dos mais comuns mecanismos de comunicação para descrever situações ou processos é uma estória contada sob forma de uma seqüência ordenada de eventos ou atividades. Por exemplo, um engenheiro freqüentemente descreve o desenho do processo de sua empresa contando a estória de um produto que foi recentemente desenvolvido.Da mesma forma, um supervisor de chão de fábrica poderá descrever a operação de seu sistema de manufatura descrevendo o processo de fabricação de produtos. O método IDEF3 de levantamento e descrição de processos foi criado especificamente para capturar descrições de seqüências de atividades. O principal objetivo do IDEF3 é oferecer um método estruturado através do qual seja possível expressar o conhecimento a respeito de uma operação, um sistema específico ou uma organização.

O IDEF3 tem sido usado para:

1 – Identificar ligações obscuras de processos entre organizações.

2 – Realçar atividades redundantes ou sem valor agregado.

3 – Projetar rapidamente novos processos.

Benefícios adicionais obtidos através do IDEF3 foram identificados como úteis mecanismos para:

1 – Capturar e disseminar conhecimento detalhado sobre processos fabris entre unidades geograficamente dispersas.

2 – Determinar o impacto dos recursos informacionais sobre os principais cenários da empresa.

3 – Providenciar implementação independente da especificação para a interação homem/máquina.

4 – Definir uma gerência de configuração de dados e uma política de controle de mudanças.

5 – Documentar o processo de decisão afetando o estado e o ciclo de vida dos dados críticos de uso comum.

6 – Aumentar a velocidade de desenvolvimento de modelos funcionais de alta qualidade.

7 – Definir um eficaz controle de  software com um mecanismo claro de definição de fatos, pontos de decisão e classificações de trabalho.

8 – Definir o comportamento dos sistemas e aplicações de gerência do fluxo de trabalho.

9 – Descrever o processo pelo qual as mudanças são realizadas na organização.

A Figura 05 exemplifica um processo de requisição de material com o uso do diagrama IDEF3.
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Figura 05 – Exemplo de diagrama IDEF3

A Figura 06 apresenta a decomposição da atividade 01 do diagrama apresentado na Figura 05. 
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Figura 06 – Exemplo de decomposição em um diagrama IDEF3

É possível constatar que um diagrama IDEF3 suporta a lógica condicional. Entretanto não é possível representar regras de negócio e mecanismos de suporte em diagramas IDEF3.

4. A proposta

A proposta deste artigo é apresentar um diagrama que reúna os elementos dos diagramas IDEF0 e IDEF3. Esta proposta permite representar em um único diagrama: eventos; atividades; regras de negócio; fluxo de informações; mecanismos de suporte (tecnologia da informação – TI). A Figura 07 abaixo ilustra esquematicamente a proposta.
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Figura 07 – Esquema do diagrama proposto

Desta forma já no diagrama de mais alto nível é possivel representar situações de desvio, através dos conectores lógicos. Ao ser efetuada a decomposição de uma macro atividade de um diagrama de alto nível que possui uma regra de negócio associada é possivel associa-la a uma das atividades do novo diagrama resultante da decomposição. Os mecanismos de suporte que em diagramas de alto nível são genéricos e abrangentes, na medida em que as atividades são decompostas, perdendo o carater sumário e adquirindo um escopo operacional, tornam-se específicos e podem ter sua funcionalidade definida em detalhes.

No tocante ao suporte tecnologico embarcado nas atividades de uma cadeia de um processo, a sugestão consiste em registrar no quadro inferior direito da caixa que representa a atividade, uma das seguintes notações:

AM – atividade puramente manual;

AT – atividade suportada por tecnologia, determinando a existência de um dialogo homem-máquina, significando tratar-se de um caso de uso, em uma abordagem orientada a objeto ou uma tela de aplicativo ‘on-line’ em abordagens estruturadas;

TP – atividade totalmente informatizada, sem nenhuma intervenção humana em sua operação, exceto aquelas visando a programação de sua execução e controle.

No quadro inferior esquerdo da caixa que representa a atividade, sugere-se colocar o código da atividade no formato WBS (Work Breakdown Structure). Por exemplo, uma atividade com código 1.1, significa que esta é uma atividade proveniente da decomposição da atividade 1, retratada no diagrama de mais alto nível, sendo a primeira atividade do diagrama filho resultante da decomposição da atividade1. Não existem limites para os níveis de decomposição das atividades. Sugere-se que cada diagrama contemple até oito atividades no máximo, para fins de legibilidade dos mesmos. O nome de cada atividade, constante do quadro superior da caixa, deve ser composto por um sujeito, um verbo e um objeto, por exemplo: ‘fornecedor entrega material’. Este quadro pode ser sub-dividido para registrar o nome da classe de ator que executa a atividade.

Os eventos podem ser classificados quanto a sua natureza. Podem ser normais, temporais ou condicionais. Eventos normais são acionados por estímulos de entidades externas ou de outros processos. Sua ocorrência não tem um ciclo de tempo previsível. Eventos temporais são acionados pela satisfação da condição de tempo. Ocorrem em ciclos de tempo pré-definidos e são padronizáveis. Eventos condicionais são originados pelo próprio processo, decorrentes da identificação da satisfação de condições de acionamento pre-estabelecidas. Um exemplo de evento normal seria: cliente decide solicitar crédito. Um exemplo de evento temporal seria: é hora de emitir o balancete. Um exemplo de evento condicional seria: número de reclamações no PROCON excedeu o limite parâmetrizado.

As regras de negócio podem ser classificadas em duas categorias. Regras de carater orientativo e de carater determinístico. As regras de carater orientativo, são aquelas descritas em normas de procedimentos ou manuais de instrução. Precisam ser interpretadas pelo ator responsável pela execução da atividade. As regras de carater determinístico, são sempre executadas da mesma maneira. Independem da interpretação do ator que executa a atividade. Um exemplo de regra de carater orientativo seria: norma para emissão de requisição de material. Um exemplo de regra de carater determinístico seria: limite para reapresentação de cheques.

Quanto a questão da representação da lógica condicional inerente a representação das condições de desvios que ocorrem ao longo da cadeia de atividades de um processo, sugere-se a adoção de três tipos de conectores.

“OU” - Determina um desvio no fluxo do processo e depende de uma condição pré-estabelecida em forma de regra de negócio ou de uma característica do grupo de dados produzido pela atividade imediatamente anterior a junção. Significa que em função do resultado de uma condição testada, apenas um, dentre dois ou mais caminhos alternativos possíveis, será executado. A Figura 08 apresenta um exemplo  de conector lógico do tipo ‘OU’.

Figura 08 – Conector lógico ‘OU’

“E” - Determina uma ou um conjunto de derivações obrigatórias (multiplicação) no fluxo do processo a partir daquele ponto de junção. Todos os caminhos oriundos deste tipo de junção, terão que ser obrigatoriamente executados. A Figura 09 apresenta um exemplo de conector lógico do tipo ‘E’.

Figura 09 – Conector lógico ‘E’
“E/OU” - Determina a possibilidade de um conjunto de derivações opcionais no fluxo do processo a partir daquele ponto de junção. Pelo menos um dos caminhos derivados da junção terá que ser obrigatoriamente executado. Significa dizer que um, alguns ou todos os caminhos derivados da junção poderão ser executados. A Figura 10 apresenta um exemplo de conector lógico do tipo ‘E/OU’.

Figura 10 – Conector lógico ‘E/OU’
De acordo com a proposta deste artigo, o diagrama resultante do exemplo da requisição de material seria o apresentado na Figura 11.
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Figura 11 – Requisição de material pelo diagrama proposto

A decomposição da atividade 1, Emitir requisição de material, ficaria de acordo com o diagrama da Figura 12.
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Figura 12 – Decomposição de Emitir requisição de material.

5. Conclusões.

A técnica de mapeamento proposta, reune em um único diagrama os elementos dos métodos IDEF0 e IDEF3. Desta forma é possível a representação de atividades, objetos de negócio e seus dados, regras de negócio, mecanismos de suporte, atores, relações de precedência e lógica condicional em um único diagrama, facilitando significativamente o trabalho de mapeamento de processos baseados em métodos IDEF.

Foi acrescentada a esta técnica, a simbologia necessária para a representação explícita de eventos. Os locais e atores envolvidos na execução das atividades também podem ser representados, dependendo da forma de apresentação das caixas representativas das atividades.

As características do acionamento do processo pelos eventos ficam explicitas nesta técnica, sendo possível identificar com clareza os eventos que disparam a execução das atividades.

A lógica condicional pode ser explicitada desde os diagramas de mais alto nível, diferentemente do método IDEF0 que não suporta a lógica condicional.

A técnica contempla o mapeamento da cadeia de atividades de um processo através: de múltiplos níveis de decomposição das atividades; da identificação da informação que transita através do processo; da formalização das regras de negócio que regulam a execução das atividades; da identificação dos eventos que disparam a execução das atividades; da identificação dos mecanismos que suportam a execução de cada atividade; da identificação dos atores que as executam; da identificação dos locais de execução de cada atividade; do estabelecimento das relações de precedência entre as atividades; da formalização da lógica condicional, que define cursos alternativos de ação em função da avaliação de condições explícitas.
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